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number of ignition coils controlled directly by the ECU 

cp – Calor específico a pressão constante (kJ/kg.K) 

CR T – Número de dentes incluindo a falha, do inglês crank reference teeth 

CRIP – Posição da falha na polia, do inglês crank index position 

cv – Calor específico a volume constante (kJ/kg.K) 

CYLS – Número de cilindro do motor 

DELL – Controle do tempo de alimentação do primário da bobina, do inglês ignition 

dwell time (ms) 

DLY – Atraso na ignição, do inglês ignition delay (µs) 

DOE – Projeto do Experimento, do inglês Design of Experiment 

PD  – Diâmetro do pistão (m) 

DPMS – Graus depois do ponto morto inferior 

E25 – Gasolina brasileira com a adição de 25% de álcool etílico anidro 

E94 – Álcool etílico hidratado 

ECU – Unidade de central eletrônica, do inglês Eletronic Central Unit 

EFF – Do inglês efficiency point, parâmetro de carga para as tabelas de tempo de 

injeção de combustível (%) 

EGP1 – Pressão no coletor de descarga, do inglês exhaust gas pressure (kPa) 
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EGP2 - Pressão na saída da turbina, do inglês exhaust gas pressure (kPa) 

EGT1 – Temperatura dos gases no coletor de descarga, do inglês exhaust gas 

temperature (°C) 

EGT2 – Temperatura dos gases na saída da turbina, do inglês exhaust gas temperature 

(°C) 

ET – Temperatura do líquido de arrefecimento do motor, do inglês engine temperature 

(°C) 

EUA – Estados Unidos da América  

FC – Consumo de combustível (kg/h) 

FFT – Transformada rápida de Fourier, do inglês Fast Fourier Transformed 

FIAT – Do italiano, Fabbrica Italiana di Automobili Torino 

FIRE – Do ingles, Fully Integrated Robotized Engine 

tf  – Fator de turbulência na queima  

GMV – Gás Metano Veicular 

GNV – Gás Natural Veicular 

HC – Hidrocarboneto 

HP – Do inglês, Horse Power 

ICE – Ignição por centelha 

ICO – Ignição por compressão 

IGÁS – Empresa brasileira de fornecimento de GNV 

IGN – Tipo de sistema de ignição, do inglês ignition system type 

IJBC – Curva de compensação do tempo de alimentação dos injetores, do inglês injector 

battery compensation 

IJCU - Do inglês injector current, valor máximo de corrente (A). 

IJOP – Do inglês injector operation, tipo de operação dos injetores. 

IJPU – Do inglês injection pulse width, tempo máximo ou largura do pulso de injeção 

(ms). 

LA – Sonda lambda 

LDI – Limite de detonação inferior 

LDS – Do inglês load sites selection, seleção da faixa de eficiência e carga 

LOAD – Do inglês load point, parâmetro de carga para as tabelas de avanço de ignição 

(%) 
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pL  – Distância entre centros da biela (m) 

ma – Massa de ar no cilindro em um ciclo (kg) 

mc – Massa de combustível em um ciclo (kg) 

Ma – Massa molar do ar (kg/kmol) 

Mc – Massa molar do combustível (kg/kmol) 

fm
.

 – Vazão mássica de combustível (kg/h) 

MAP – Pressão no coletor de admissão, do inglês manifold air pressure (kPa) 

MBT – Máximo torque, ou Menor ângulo de avanço para o máximo torque, do inglês 

maximum brake torque, ou Minimum spark advance for the best torque (N.m) 

N – Freqüência de rotação do motor (rpm) 

Nar – Número de moles do ar (kmol) 

Nc – Número de moles do combustível (kmol) 

NC – Não conectado 

NOX – Óxido de Nitroso 

NTC – Coeficiente de temperatura negativo, do inglês negative temperature coefficient 

OPEC- Organization of the Petroleum Exporting Countries 

OPEP – Organização dos Países Exportadores de Petróleo 

PCI – Poder calorífico inferior do combustível (kJ/kg) 

PATM – Pressão atmosférica (kPa) 

PD – Proporcional e derivativo 

PEC – Pressão na entrada do compressor (kPa) 

efP  – Potência efetiva no virabrequim (kW) 

PID – Proporcional integral e derivativo 

PREF – Potência nas condições de referência (kW) 

PSC – Pressão na saída do compressor (kPa) 

PSI – Pressão na saída do resfriador (kPa) 

PY – Potência medida (kW) 

sP – Pressão seca de referência (kPa) 

soP – Pressão seca ambiente (kPa) 

PLANGAS – Plano Nacional de Gás Natural 

PME – Pressão média efetiva (Pa x 105) 
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PMEI – Pressão média efetiva indicada (Pa x 105) 

PMI – Ponto morto inferior 

MMP
__

 – Pressão média motorizada (Pa x 105) 

PMS – Ponto morto superior 

PROALCOOL – Programa Nacional do Álcool 

PV- Diagrama Pressão versus Volume 

PWM – Modulação da largura do pulso, do inglês Pulse width modulation (ms) 

Q – Calor (kJ) 

br  – Raio de chama (m) 

rc – Razão volumétrica de compressão 

REF – Relação de falha de dentes na polia/ciclo, do inglês REF and SYNC signal mode 

RFSN – Tipo do sensor de referência, do inglês sensor reference type 

pR  – Braço do virabrequim (m) 

RPM Limit – Limite de rotação do motor (rpm) 

RPM Limit Ctrl Range – Tolerância para corte do motor (rpm) 

RPM Limit Type – Tipo de corte no funcionamento do motor devido à alta rotação 

RPM Limit Diag – Rotação acima do limite para o diagnóstico de erro (rpm) 

SEMA – Secretaria do Meio Ambiente 

SFC – Consumo específico de combustível, do inglês specific fuel consumption 

(kg/kW.h) 

SI – Ignição por centelha, do inglês spark ignition 

SYNC – Sinal de sincronismo 

pS  – Deslocamento do pistão (m) 

TS  – Curso do pistão (m) 

SYSN - Tipo do sensor de sincronismo, do inglês sensor synchronism type 

TA – Temperatura do ar na admissão, do inglês air temperature (°C) 

Tar – Temperatura do ar aspirado no motor (K) 

oT  – Temperatura de referência (K) 

TP – Posição da válvula borboleta, do inglês throttle position (%) 

TS – Diagrama temperatura versus entropia 

TSC – Temperatura na saída do compressor (°C) 
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TSI – Temperatura na saída do resfriador (°C) 

u – Incerteza de medição 

U – Incerteza expandida 

uc – Incerteza de medição combinada 

UR – Umidade relativa do ar (%) 

UCE – Unidade de controle eletrônico 

ÚNICA – União da agroindústria canavieira de São Paulo 

V – Cilindrada geométrica do motor (m3) 

VFE – Valor final de escala 

bV  – Volume queimado (m3) 

chV  – Velocidade de propagação de queima (m/s) 

l
V  – Velocidade de queima laminar da mistura (m/s) 

pV  – Velocidade instantânea do pistão (m/s) 

pV  – Velocidade média do pistão (m/s) 

VC – Volume da câmara de combustão (m3)  

VD – Volume deslocado (m3) 

θV – Volume interno instantâneo (m3) 

VW – Volkswagen  

w – Trabalho (kJ) 

WOT – Ângulo de abertura máximo da válvula borboleta, do inglês, wide open Throttle 

bX  - Fração queimada 

y  – Deslocamento lateral do pino do pistão (m) 
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SÍMBOLOS GREGOS 

φ  – Razão de equivalência combustível/ar real e a razão combustível/ar estequiométrica 

ξ  – Relação entre o diâmetro e o curso do pistão 

cη  – Eficiência de combustão  

CCη  – Eficiência de conversão do combustível 

ηglobal – Eficiência energética global (ηt  x cη x ηm)   

ηm – Eficiência mecânica 

ηt – Eficiência térmica 

ηv – Eficiência volumétrica 

αc – Fator de correção de potência 

λ – Fator lambda - inverso da razão  de equivalentes ar-combustível (kgar estq/ kgar real) 

aρ – Massa específica do ar nas condições atmosféricas (kg/m3) 

0ρ – Massa específica de referência (kg/m3) 

γ – Razão entre os calores específicos (cp/cv) 

ψ  – Relação entre o comprimento da biela e o braço do virabrequim 

efτ - Torque efetivo no virabrequim (N.m) 

−θ  Ângulo do virabrequim (graus) 

−igθ  Ângulo da ignição (graus) 

−bθ  Ângulo correspondente ao final da queima (graus) 


